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Estudos de casos de defesa e promoção de direitos 

Zimbábue: acesso à água  

Tema:  Água, saneamento e higiene 

Abordagem de defesa  
e promoção de direitos: Funcionários governamentais: lobby 

Uso da mídia 
Demonstração da boa prática 
Ação direta 
 

Em Bulawayo, houve uma estação em que as fontes de captação de água se secaram. Por causa da 

estiagem, as represas entraram em colapso, situação agravada pelos vazamentos nos encanamentos 

residenciais. Não havia produtos químicos para purificar a água e nem bombas para puxá-la. A 

população da cidade se via sem abastecimento de água. 

Os pastores da Churches in Bulawayo (CIB), organização parceira da Tearfund, decidiram agir. 

Contrataram caminhões, cruzaram a fronteira e compraram caixas d’água. Ao retornarem, 

reuniramse com autoridades locais, líderes comunitários e líderes de igrejas para identificar as 

comunidades que mais precisavam de água. Em seguida, localizaram poços nas proximidades e 

instalaram as caixas d’água onde todos pudessem acessá-las. 

Ao mesmo tempo, fizeram lobby junto ao ministério responsável pelo abastecimento de água, 

pedindo que tomasse medidas a respeito do grave problema de falta de água, a começar pelo 

financiamento dos reparos nas represas, sob o fundamento de que todos em Bulawayo tinham o 

direito legal de acesso à água potável. Suas ações de advocacy foram noticiadas no jornal e no rádio. 

Infelizmente, as autoridades do governo se recusaram a cooperar. Diante disso, a CIB realizou uma 

análise de riscos, concluíram que deveriam prosseguir e assim o fizeram, apesar da falta de 

cooperação. 


